
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

PLANO DE CURSO 

Centro de Educação Letras e Artes 

Curso de Licenciatura em Ciências Sociais 

Disciplina: (059)  Fundamentos da Educação Especial Créditos: 4 

Pré-requisitos: não tem Co-requisitos: não tem 

Carga 

Horária:  

 
60h 

 
Encontros: 19 

Semestre Letivo/Ano: 2023-1 Dias/horários de aula: quinta-feira das 19:00h as 22:30h 

Professor(a): Glorismar Gomes da Silva 

I- Ementa: 

Caracterização, conceito e objetivos da Educação Especial. Aspectos filosóficos, princípios norteadores, modalidades 
de atendimento. Abordagens didáticas para portadores de necessidades especiais. 

 

II- Objetivos de Ensino 

1 - Objetivos Gerais 

Compreender o processo histórico da implantação da Educação Especial por meio da literatura específica da área e 

das políticas públicas no que se refere à legislação nacional e internacional, destacando aspectos do desafio para a 

inclusão social e educacional. 

2 - Objetivos Específicos 

- Compreender as especificidades da história e os paradigmas da Educação Especial e da Educação Inclusiva, numa 
abordagem histórico-conceitual. 

- Contextualizar os conceitos de Educação Especial e Educação Inclusiva. 

- Refletir sobre as políticas públicas, princípios, leis e concepção de Educação Especial e inclusão educacional. 

- Conhecer a proposta de atendimento educacional especializado oferecido ao público alvo da educação especial. 

- Analisar experiências em educação inclusiva, considerando seus respectivos contextos, as premissas pedagógicas, 
o currículo, o sistema de avaliação e a inclusão escolar. 

 

III - Conteúdos de Ensino 

O conteúdo programático da disciplina será organizado em três Unidades temáticas. 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 1:  H istór ia da  Edu cação  Espe cial  

Aula:1- Introdução aos temas: deficiência, exclusão, integração, inclusão, barreiras e 
capacitismo. 

Aula: 2- Educação Especial no Brasil e no mundo: perceptiva histórica e conceitual. 

Aula: 3- Contextualização de normalização, integração e inclusão nas diferentes épocas. 

  
 20h 

Unidade 2:  Edu cação  Espe cial  e  I n clusiva  

Aula 4- Concepção da educação especial e inclusiva nas políticas e práticas educacionais. 

Aula: 5- Políticas Públicas e Políticas Educacionais/marcos históricos e normativos. 

 
 10h 

Unidade 3:  I n clu são e sco la r e  o  A te n dimento Edu cacional  

Espe cia lizado ( A EE)  

Aula: 6- Alunos Público alvo da Educação Especial: a diversidade em sala de aula. 

Aula: 7- Educação especial na perspectiva da inclusão escolar: o atendimento 
educacional especializado (AEE). 

Aula: 8- Práticas pedagógicas inovadoras para responder a diversidade dos ritmos e 

estilos de aprendizagem. 

 

 

 

 
 30h 

 



 

IV - Metodologia de Ensino 

A metodologia a ser adotada priorizará o exercício participativo da reflexividade, por intermédio de 

uma diversidade de estratégias: leitura de textos e e-books, aulas expositivas dialogadas, debates, 

estudos dirigidos, exibição de filmes e/ou vídeos, atividades dirigidas em sala e extra classe, visitas 

técnicas em escolas, ambientes de trabalho ou espaços públicos e elaboração de relatórios. 

V - Recursos Didáticos 

Aula expositiva com auxílio de data show; apresentação de vídeos ou filmes; textos e e-books fotocopiados e/ou 

enviados por meio de plataforma virtual do tipo classroom. 

VI - Avaliação da Aprendizagem 

A avaliação se pautará na assiduidade, interesse na disciplina e participação nas discussões em sala de aula. Resumos 

ou relatórios individuais e atividades dirigidas em sala. A integração no trabalho em equipe, que pode ser trabalho 

em grupo e trabalho em campo, também será considerada. A 1ª avaliação (N1), será composta de duas atividades: 

uma prova escrita e apresentação de trabalho (resumo de artigo científico ou de relatório de trabalho prático). A 2ª 

avaliação (N2), duas atividades: uma prova escrita e uma atividade que pode ser um seminário com apresentação e 

entrega de texto ou estudo dirigido em sala. 
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: Inicio dia 25 de maio e término dia 21 de setembro de 2023. 

Dia e Horário de Execução: quinta-feira das 19:00h as 22:30h. 

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término 

Unidade 1: História da Educação Especial 25/05/23 22/06/23 

Unidade 2: Educação Especial e Inclusiva 29/06/23 20/07/23 

Unidade 3: Inclusão escolar e o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 27/07/23 14/09/23 

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização 

Avaliação 1 - N1 - seminário sobre tema previamente escolhido com 
apresentação em sala ou estudo digirido. 

  

22/06/23 

Avaliação 2 - N1 - prova escrita sobre o conteúdo das Unidades 1 e 2. 

 

20/07/23 

Avaliação 1 - N2 - atividade prática sobre acessibilidade, com produção 
de relatório. 

24/08/23 

Avaliação 2 - N2 – prova escrita sobre o conteúdo das Unidades 2 e 3. 21/09/23 

Realização da Prova Final 28/09/23 

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, inciso II). Informar o 
fundamento regimental de elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de 

Curso que homologou o Plano de Curso. 

Exemplo: Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, 
apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso ............, em reunião realizada em ..... de 

................ de .......................... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 

Local e Data 

Rio Branco, 12 de maio de 2023. 
 

Nome e Assinatura do(a) Professor(a) 

 
  


